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Carreira Docente
A Diretoria da Escola recebeu da Reit6ria documento que compila03

resultados da discussão sobre CARREIRA DOCENTE havida no Conselho Q
niversitário no dia 14 de outubro. No próximo dia 11 de novembro, o
Conselho voltará a discutir o tema, com a intenção de chegar a deli
beração definitiva.

Está sendo convocada reunião da Congregação para o dia 7 de nove~
bro, especificamente para nova análise do assunto.
Paralelamente, a Diretoria está sugerindo, aos representantes das

diversas categorias docentes, que promovam, com urg~ncia,reunião
preparatória com os colegas que representam, a fim de encaminhar da
maneira mais produtiva as discussões da Congregação, no dia 7 p.f.

A Diretoria encarece a participação de todos.

Notícias dos Departamentos
* Estiveram participando do 82 Congresso Brasileiro de Mecânica dos

Solos e Engenharia de Fundações e do 22 Simpósio Sul-Americano de
Mecânica das Rochas, realizado em Porto Alegre de 12 a 16/10 p.p,
os professores do SGS: João B. Nogueira, Nélio Gaioto, Gene Stan-
cati e Or~ncio M. Vilar e os alunos de Pós-Graduação da Geotecnia
Lázaro V.Zuquette, Theresinha de J. Bonuccelli, Orivaldo G. Lima,
Heraldo L. Giachetti, cláudio Vidrih Ferreira, Rudney da C. :Quei-
roz e os alunos de graduação Afonso C.M.Marques, Agnaldo J. Spa-
ziani Jr., Ser'gio M. Chaim, Pedro Ricciardi Neto, Rodrigo M. Jun-
queira e Nelson S. Bossolan.
Foram apresentados 9 trabalhos realiz~dos por professores e alu-
nos da Área de Pós-Graduação em Geotecnia.

* O Prof. Manoel H. A. Sória participou nos dias 22, 23 e 24/10/86
do Encontro Nacional de Entidades Aeroportoárias realizado na Ba-
hia, pela Secretaria dos Transportes e Comunicações e riepartamen-
to de Aviação da Bahi~.

* No período de 25 a 31/10, o Prof. Dante Contin Neto (SHS) esteve
em S.Paulo participando do Curso-de Modelação Matemática em Hidr.Q.
geologia/Aplicações em Microcomputador, no Instituto de Geoci~n -
cias, promovido pela ABAS - Associação Brasileira de Águas SubteL
raneas.



Carta de Brasília
Os engenheiros brasileiros, representados por 23 sindicatos e

congregados pel~ Federação Nacional dos Engenheiros, reunidos no IV
Encontro Nacional de Sindicatos de Engenheiros, entre os dias 30 de
setembro e 04 de outubro de 1986, na capital do país - Brasília, às
vésperas da instalação do Congresso Nacional Constituinte - aprese~
tam nesta carta suas preocupações e reivindicações para o presente
e o futuro da profissão, da tecnologia e da Nação.

A transição em curso está a exigir a institucionalização de um
regime democrático que tenha como pilares, de um lado, o movimento
sindical, de indiscutível legitimidade e, de outro, partidos políti
cos representativos e enraizados na vida nacional.

O tema deste Encontro - A Tecnologia, a Constituição e os Sin-
dicatos, reflete os eixos de nossa ação.

Nossa formação e inserção concreta no processo produtivo naciQ
nal autorizam-nos a opinar sobre a crucial questão do desenvolvime~
to tecnológico em nossa terra.

O desenvolvimento científico e tecnológico é um poderoso ins-
trumento para satisfazer as necessidades básicas da população, pro-
mover o desenvolvimento econômico e assegurar a soberania nacional.
Conscientes disso, defendemos a destinação de no mínimo 2% do PIB ,
correspondentes a investim~ntos públicos e privados e de 5% do or-
çamento fiscal da união para a pesquisa, a ciência e tecnologia.

Nesse sentido, defendemos a reserva de mercado para todos os
setores de tecnologias estratégicas, como Informática, Mecânica,Qui
mica Fina, Biotecnologia e Engenharia Consultiva. Somos contrários
à inclusão do comércio internacional de serviços no GATT, pois isto
significa abrir mão do patrimônio tecnológico e cultural já conqui~
tado.

Mas a introdução de tecnologia no contexto do capitalismo que
caracteriza o Brasil, tem favorecido a poucos e causado desemprego,
novas doenças do trabalho e diminuição da já escassa privacidade do
brasileiro. Assim, torna-se imperativo o controle social da tecnolQ
gia, para que o desenvolvimento tecnológico beneficie o conjunto da
nossa sociedade.

A reavaliação do planejamento global de nosso sistema energéti
co pressupõe considerações técnicas para garantir, com segurança,as
exigências da sociedade.

A evolução e influência das comunicações sociais estão a eX1-
gir a democratização do sistema de concessão de radiodifusão.

A situação agrária, desafio secular, está a exigir a imediata
execução dos planos nacional e regionais de reforma agrária cum-
prindo as metas propostas e ampliando-as para os próximos anos. A
implementação da reforma agrária, além dos recursos financeiros, ma
teriais e humanos, exige o engajamento de tod~s as forças democrátI
caso É urgente a punição dos .responsáveis ~elos assassinatos de tr~
balhadores e líderes rurais.

Repudiamos o uso da força das armas, utilizadas para impedir o



acesso dos trabalhadores sem terra ao seu me10 de trabalho e sobre-
vivência e apoiamos a ocupação das terras desapropriadas para esse
fim.

O campo necessita, ainda, uma política agrícola regionalizada,
prior~zando os pequenos produtores e garantindo a produção de alime~
tos básicos para o abastecimento interno. Com estocagem planificada,
no momento, é necessário ainda, que o governo adote medidas drásti-
cas e imediatas, inclusive com a aplicação da Lei Delegada n2 4,co~
tra os especuladores, favorecendo dessa forma o abastecimento inte~
no de alimentos e a luta contra a inflação. Uma legislação nacional
de agrotóxicos deve atribuir poder aos estados e municípios para l~
gislarem supletivamente, consagrando o receituário agronômico.

A degradação da vida nas cidades requer uma reforma urbana que
através da integração de políticas se~oriais com mecanismos de con-
trole da valorização fundiária, contenha a especulação imobiliária.
Somos por uma lei de desenvolvimento urbano em que a função social
do uso do solo prevaleça sobre o direito de propriedade.

O atual processo constituinte, que não é o proposto pelo con-
junto da sociedade civil, apresenta grandes dificuldades aos inte -
resses dos trabalhadores. A orgia do poder econômico no processo e-
leitoral causa indignação na consciência de nossa categoria.

Cabe a toda sociedade, em especial ao movimento sindical, lu-
tar permanentemente para conquistar as mudanças que a nação exige.

Assim, não desistiremos de continuar lutando pela institucion~
lização de direitos que consideramos fundamentais: a habitação, a
saúde, a educação, o transporte e o meio ambiente, bem como defend~
mos o fim de todas as discriminações que sofrem as mulheres no mer-
cado de trabalho, nas entidades de classe e na sociedade civil bra-
sileira. Todas as questões acima se inserem nos direitos do cidadão
e dever do Estado.

Os recursos minerais devem pertencer à Nação de modo inaliená-
vel e imprescritível e o monopólio estatal do petróleo mantido,com
o fim dos contratos de risco.

Todo cidadão deve ter garantido o direito de acesso e correção
das informações a seu respeito constantes em Bancos de Dados.

O papel das Forças Armadas deve ser limitado à defesa da sobe-
rania e da integridade territorial da Nação.

A importância de nossas profissões pressupõe, além do cumpri -
mento do salário mínimo profissional, reformulação na legislação prQ
fissional, do ensino e a completa democratização do sistema CONFEA/
CREA's com eleições diretas em todos os níveis. Quanto aos :confli-
tos existentes com técnicos de nível médio e tecnólogos nas áreas
de atribuições e ensino devem ser resolvidos pelo diálogo.

Quanto ao movimento sindical, defendemos a concretização urge~
te das bandeiras históricas de liberdade e autonomia. Contrários à
ratificação da Convenção 87 da OIT, defendeQos a unicidade para os
sindicatos brasileiros. Para aperfeiçoamento democrático da FNE,prQ
pugnamos proporcionalidade na composição de sua direção, mantido o
princípio federativo que a rege.



Propomos ainda a extinção gradual da contribuição sindical o-
brigatória visando ao fortalecimento e representatividade de nossas
entidades.

A magna questão da dívida externa está a reclamar auditoria, ~
nálise pelo Congresso Nacional Constituinte e Plebiscito Nacional.

Manifestamos nossa convicção de que nada deterá nossos melho
res esforços para contribuir no projeto do país que queremos: JUS-
TO, DEMOCRÁTICO E SOBERANO.

Brasilia, 04 de outubro de 1986
(Aprovada no IV Encontro Nacional de Sindicato dos Engenheiros rea-
lizado em Brasllia de 30/09 a 04/10/86)

Engenheiro Trainee - Mecânica
A Companhia Suzano de Papel e Celulose, de são Paulo, está ofere

cendo 01 (urna) vaga para formando ou recém-formado em Engenharia M~
cânica, para atuar na área de Manutenção Mecânica.
SALÁRIO: Cz$lO.OOO,OO (inicial)
INíCIO : Imediato
INTERESSADOS: Entregar o Curriculum Vitae no Serviço de Estágios,

Bloco E-I, 3º andar, até 10 de novembro

Arquitetura - EESC seleciona professores
o Curso de Arquitetura da EESC entra em se~ terceiro ano de im-

plantação. Para atender as necessidades abertas pelas novas disci
plinas, a Escola vai selecionar professores nas seguintes áreas:
* Estudos sócio-econômicos aplicados à Arquitetura e Urbanismo
* Teoria e História da Arquitetura
* Paisagismo
* Projeto
* Desenho do objeto
Maiores informações pelo tel. (0162) 72-2297. O Edital com todos os
detalhes da seleção poderá ser retirado na EESC ou na Secretaria G~
ral da USP. As propostas para as disciplinas de cada área deverão
ser entregues até 13/11/86.

111 Concurso Nacional de Monografias sobre Transportes
Urbanos - EBTU/CAPES

Patrocínio: MDU/EBTU - Empresas Brasileiras dos Transportes Urbanos
Colaboração: MEC/CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pe~soal

de Nível Superior

4º Concurso do Inventor Nacional
Realização: Centro Federal.de Educação Tecnológica Celso S.Fonseca
Colaboração: Petrobrás
Inscrições e Informações: Av. Maracanã, 229 - Rio de Janeiro - RJ.


